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Participação Feminina 
na Indústria de 

Tecnologia: Desafios e 
Oportunidades para um 

Futuro Inclusivo

Em um contexto global 
em que as indústrias de 
tecnologia continuam 
a crescer em um 
ritmo vertiginoso, a 
representação feminina 
ainda é uma questão 
pendente

No Chile, a participa-
ção das mulheres 
no setor de data 

centers, entre outras áreas 
de tecnologia de alto cres-
cimento no Chile, reflete 
uma tendência global se-
melhante: representação 
limitada em um campo 
historicamente dominado 
por homens. No entanto, 
essa realidade não deve 
ser um obstáculo, mas uma 
oportunidade para refletir 
sobre os desafios e pro-
por soluções eficazes que 
permitam a criação de um 
ambiente mais inclusivo.

 
Um dos fatores que mais 

influencia a baixa partici-
pação das mulheres nas 
áreas tecnológicas é a falta 
de incentivos desde cedo. 
Tradicionalmente, as me-
ninas não são incentivadas 
a explorar ciência, tecno-
logia, engenharia e ma-
temática (STEM). Desde 
pequenas, os estereótipos 
de gênero limitam a per-
cepção do que se espera 
que as mulheres façam, e 
isso se traduz em pouca 
exposição a carreiras em 
tecnologia. Se as meninas 
não têm acesso a modelos 
nesses campos, isso difi-
culta o desenvolvimento 
de seu interesse em explo-
rar e estudar essas áreas.

 
Em muitas ocasiões, 

lares e escolas não in-
centivam o despertar da 
curiosidade tecnológica 
nas mulheres jovens, o que 
gera uma lacuna que per-
dura até a idade adulta. As 
mulheres, apesar de terem 
as mesmas capacidades 
que os homens, não estão 
tão inclinadas a entrar no 
mundo dos Data Centers, 
devido à perceção de que 
não se enquadram num 
setor que ainda é majori-
tariamente masculino.

 
Globalmente, a escassez 

de mulheres em cargos de 
liderança no setor de tec-
nologia é um obstáculo sig-
nificativo. Se as mulheres 
não veem outras mulheres 
em cargos seniores, como 
líderes de projeto, geren-
tes de infraestrutura ou 
especialistas em seguran-
ça cibernética, a falta de 
representação pode levar a 

uma sensação de desânimo 
e desinteresse.

 
Ver outras mulheres ocu-

pando esses papéis gera 
um sentimento de perten-
cimento e a possibilidade 
de visualizar uma trajetória 
profissional nesse campo. 
No entanto, a presença de 
mulheres em cargos técni-
cos altamente especializa-
dos, como segurança da 
informação ou diagnóstico 
de infraestrutura, ainda é 
muito limitada. 

 
Embora as mulheres 

tenham progredido na 
indústria de tecnologia, 
nossa presença em áreas 
técnicas especializadas 
ainda é pequena. A de-
manda por talentos nessas 
áreas continua aumen-
tando, o que representa 
uma grande oportunidade 
para reduzir a lacuna de 
gênero. Iniciativas focadas 
na formação de mulheres 
em habilidades avançadas, 
juntamente com progra-
mas de mentoria liderados 
por profissionais do setor, 
podem ser fundamentais 
para fortalecer sua con-
fiança e facilitar seu acesso 
às funções estratégicas.

 
Nesse sentido, empresas 

líderes na indústria de Data 
Centers, por exemplo, têm 
um papel fundamental na 
promoção da igualdade 
de gênero. Facilitar a 
promoção de mulheres 
a cargos de liderança e 
criar ambientes inclusivos 
não é apenas uma questão 
de justiça, mas também 
de competitividade. A 
diversificação de gênero 
nas equipes traz criativi-
dade, melhora a tomada 
de decisões e impulsiona 
a inovação, ambos fatores 
determinantes em um se-
tor em constante evolução.

 
Para fechar a lacuna de 

sub-representação, é es-
sencial promover uma cul-
tura de apoio, inspiração 
e empoderamento, onde 
empresas, instituições 
educacionais e políticas 
públicas trabalhem juntas 
para quebrar estereótipos 
e criar oportunidades equi-
tativas. A tecnologia e o 
mundo da inovação devem 
ser um campo aberto para 
um futuro mais inclusivo, 
no qual as mulheres pos-
sam desenvolver todo o 
seu potencial e liderar a 
transformação digital.
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Os dados sobre con-
sumo de energia e 
água são alarmantes. 

Um estudo conduzido pelo 
Washington Post em con-
junto com pesquisadores 
da University of California, 
Riverside, revelou que o uso 
de chatbots como o GPT-4 
pode consumir até meio litro 
de água por e-mail gerado. 

Se um em cada dez tra-
balhadores dos EUA utili-
zasse o chatbot duas vezes 
por semana, em um ano, o 
consumo total de água seria 
de cerca de 870 milhões de 
litros — equivalente ao con-
sumo doméstico de toda a 
população de Rhode Island, 
na costa leste dos EUA, por 
três dias.

Além disso, os data cen-
ters em cidades como Santa 
Clara, situada no coração do 
Vale do Silício na Califórnia, 
e Goodyear, no Arizona, 
exemplificam a magnitude 
dos desafios ambientais. Na 
primeira, mais de 50 centros 
consomem 60% da energia 
local, enquanto na segunda, 
data centers chegam a con-
sumir mais de 50 milhões de 
galões de água por ano.

Esse cenário se repete 
globalmente, com regiões 
como Santiago, no Chile, e 
Guizhou, na China, sofrendo 
os impactos da expansão de 
infraestruturas de dados. 
Em Santiago, a crise hídrica 
agravada pelo consumo de 
água dos centros de dados 
levanta preocupações sobre 
a sustentabilidade de longo 
prazo.

Já em Guizhou, o cresci-
mento econômico impul-
sionado por projetos de big 
data enfrenta desafios para 
garantir benefícios reais e 
sustentáveis para a popu-
lação local. Tais exemplos 
evidenciam a necessidade 
de uma análise ética mais 
abrangente, que vá além da 
eficiência energética e inclua 
a justiça ambiental e social.

•	Justiça ambiental e a 
'terceira onda' da ética 
na IA - A "Terceira Onda" 
da ética em IA, conforme 
discutido por Aimee van 
Wynsberghe, professo-
ra  de ética aplicada em 
Inteligência Artificial da 
Fundação Alexander von 
Humboldt, na Alemanha, 
propõe uma abordagem 
mais completa que consi-

Expansão da IA e 
sustentabilidade: o verdadeiro 

impacto dos data centers
A era da inteligência artificial trouxe inovações impressionantes que remodelaram setores inteiros, mas 
também preocupações sobre os impactos ambientais e sociais associados ao crescimento acelerado 
dos data centers - instalações físicas que abrigam grande quantidade de servidores e equipamentos de 
TI com o objetivo de armazenar, processar e gerenciar grandes volumes de informações

ros de transparência para o 
consumo de energia durante 
o uso da IA. 

Melhorias nesse sentido 
são necessárias para que a 
regulamentação seja mais 
eficaz na promoção de uma 
IA sustentável. A inclusão 
de parâmetros de justiça 
ambiental e social nas ava-
liações de impacto da IA é 
essencial. 

Exemplos de iniciativas 
em Frankfurt, na Alemanha, 
que limitam a construção de 
novos data centers, mostram 
que é possível criar políticas 
que equilibrem desenvol-
vimento tecnológico com 
sustentabilidade e proteção 
ambiental. Essas políticas 
podem servir como modelo 
para outras regiões que 
buscam mitigar os impactos 
adversos dos data centers 
em comunidades locais.

•	Caminhos para uma 
governança de IA sus-
tentável - Inspirado no 
programa de classificação 
de eficiência energética 
da EPA dos EUA (Energy 
Star), o projeto AI Energy 
Star busca aplicar uma 
métrica similar aos mo-
delos de IA. Este sistema 
ajudaria consumidores e 
desenvolvedores a esco-
lherem modelos com me-
nor consumo energético. 

O programa Energy Star 
original reduziu mais de 
4 bilhões de toneladas de 
emissões de gases de efeito 
estufa ao longo de 30 anos. A 
ideia é que algo semelhante 
possa ser feito com modelos 
de IA, promovendo a escolha 
de opções mais sustentáveis.

A experiência de comuni-
dades como Santiago, Gui-
zhou e Memphis ressalta a 
importância de políticas que 
vão além de metas superfi-
ciais de sustentabilidade e 
que exijam transparência 
e responsabilidade genuína 
das grandes corporações. 

Somente com regula-
mentações mais robustas e 
uma governança inclusiva 
poderemos alcançar um 
equilíbrio entre o progresso 
tecnológico e a proteção 
das comunidades e do meio 
ambiente.
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dera não apenas aspectos 
tradicionais, como priva-
cidade e transparência, 
mas também impactos 
socioambientais em comu-
nidades vulneráveis. 

Essa nova perspectiva 
busca expandir a ética da 
IA para incluir preocupações 
de sustentabilidade e justiça 
ambiental, ressaltando a 
importância de avaliar as 
implicações mais amplas 
de seu desenvolvimento e 
implementação. Casos como 
o de Memphis, nos EUA, 
ilustram o impacto despro-
porcional da construção de 
data centers em regiões his-
toricamente negligenciadas 
e de baixa renda.

A construção deles na 
região gerou preocupações 
quanto à sobrecarga em áre-
as já afetadas por poluição e 
problemas de saúde, além de 
exacerbar as desigualdades 
sociais e econômicas. Esse 
fenômeno é muitas vezes 
comparado a uma "coloni-
zação moderna", em que 
regiões menos desenvolvi-
das ou com menor poder 
de decisão são exploradas 
para sustentar o crescimen-
to tecnológico de grandes 
corporações. 

No Chile, a expansão dos 
data centers agravou uma 
crise hídrica que já dura 
mais de uma década, en-
quanto na China, a província 
de Guizhou testemunha 
desafios para equilibrar o 
rápido crescimento tecnoló-
gico com o desenvolvimento 
econômico sustentável e 
autossuficiente. 

•	Práticas de sustentabi-
lidade e transparência 
em xeque - Embora mui-
tas empresas de tecnologia 
promovam metas ambicio-
sas de sustentabilidade, 

as práticas acabam não 
correspondendo ao dis-
curso. Uma prática comum 
e controversa é o uso de 
Certificados de Energia 
Renovável (RECs). 

Esses certificados permi-
tem que as empresas com-
prem créditos de energia 
renovável sem necessaria-
mente utilizar energia limpa 
em suas operações. Isso 
cria uma falsa impressão de 
sustentabilidade, permitin-
do que empresas aleguem 
neutralidade de carbono 
enquanto continuam a usar 
fontes de energia não reno-
váveis.

A disparidade entre as mé-
tricas de emissões "market-
-based" e "location-based" é 
um exemplo dessa falta de 
transparência. A primeira 
abordagem permite que as 
empresas apresentem emis-
sões reduzidas por meio da 
compra de RECs, enquanto a 
segunda  revela o verdadeiro 
impacto das operações. 

Por exemplo, em 2022, a 
Meta relatou emissões de es-
copo 2 (indiretas de energias 
adquiridas, como a eletrici-
dade vinda de uma conces-
sionária) de 273 toneladas 
de CO2, mas as medições 
"location-based" indicaram 
emissões superiores a 3,8 
milhões de toneladas. Essa 
prática destaca a necessida-
de de maior transparência e 
de comprometimento com a 
sustentabilidade real.

•	Regulamento e a neces-
sidade de melhorias na 
governança - O AI Act 
(Regulamento de Inteli-
gência Artificial) da União 
Europeia representa um 
passo importante na ten-
tativa de regulamentar o 
uso e o desenvolvimento 
da IA, mas ainda apresenta 
lacunas, especialmente no 
que diz respeito à susten-
tabilidade e aos impactos 
ambientais. 

A análise de Philipp Ha-
cker, professor de Lei e Ética 
da Sociedade Digital da Eu-
ropean New School of Digital 
Studies, na Polônia, sugere 
que, embora o EU AI Act 
inclua avaliações de risco, 
não aborda de forma abran-
gente as emissões indiretas 
de gases de efeito estufa nem 
estabelece mecanismos cla-
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